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EMENTA:

Em Diferença e repetição, Gilles Deleuze introduz a figura do “precursor sombrio” como forma de dar
conta da comunicação entre séries heterogêneas que formam um “sistema”. Esse “personagem conceitual”
(para usar o vocabulário do livro  O que é a filosofia?) é inicialmente caracterizado, na obra de 1968,
através de uma metáfora retirada da ciência: “O raio fulgura entre intensidades diferentes, mas é precedido
por um  precursor sombrio,  invisível,  insensível,  que lhe determina,  de antemão, o caminho revertido,
como no vazio”. A questão que o conceito de precursor sombrio pretende articular é a seguinte: como é
possível que seja a própria diferença que relacione o diferente ao diferente em sistemas intensivos? Ou
ainda: como evitar que a mediação entre séries diferentes seja assimilada à ideia de comparação, incluindo
aí um terceiro termo que assumiria a forma da identidade?

O curso percorrerá e gênese e a descendência desse conceito. Quanto à sua gênese, serão examinados
principalmente o Parmênides de Platão, o Pólen, de Novalis e a teoria da linguagem do primeiro Walter
Benjamin,  tais  como  esses  textos  são  convocados  no  interior  da  obra  de  Deleuze.  Também  será
examinado, nessa investigação genética, um outro texto do próprio Deleuze, “O método de dramatização”,
de  1967.  Quanto  à  descendência  do  conceito  de  precursor  sombrio,  veremos  como ele  reaparece  no
Abecedário (em “Z de Ziguezague”) e também como ele é sugerido em trechos de O que é a filosofia?

Mas o principal foco do curso será o capítulo II de Diferença e repetição, intitulado “A repetição para si
mesma”, especialmente os trechos que abordam a “terceira síntese do tempo”, relacionada à forma vazia
do tempo. É essa última que “descobre o futuro”, ou seja, a repetição. Ora, a ideia mesma de precursor,
como é evidente, está ligada à ideia de repetição e, portanto, só pode ser compreendida no contexto dessa
terceira síntese.
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